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:~DVERTENCIA. 

So11li111 03 11 :·1u haver t' JH;o ntrad o p,1ra pu1Jli (·:1r nes te v11Jnrne 

todas a~ poc ·iab de Hai111m1<lu Alexandre Yall c üu Carvalho. 

beni eomo seus cseripl os sob rn littcratura, di sGur~us ncern lo­

:··i!ius [1 me1uor ia üu Dr. Fra11kli11 Was hington de Soll za I1 cgo, 

l"unsc lheiro .J o:'w Uuarte Li sboa Sena, Ur . l·'. duarüu ül yrnpi o 

.\laeh:tt lo, clL 

. llogamos. púis, á todas as possuas que po,suirc111. 1111 s11ul1e­

rem ond e p:iri u tau" pn ,ürw,y5cs, u1na, inedita s, uutra~ pub li ­

cada,; nu" jomacs d'ai]ui e d• l Het: il'e. que se di guclll de auxi­

liar-1w., GO III. sLta~ inl'u rm a\iÕCs à respeito. porq ue pretend e­

mos pu!Jli ca l-a, ,·m 11 utr:1 ediçiin, qne por ventnr;1 li zc rmo, dn 

pt·1',( 'J1L•· tn1l,;ilho. 

,/ 
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llíl. llfülU~llO ALE\HIHIE L\U.E l)E CAH\'UIIO. 

Ostemlent terri s lmnr tant1un l':1La. nrn pm nlll';J 

1<..: ssc si11ent. 
l 'irgilio 

l 

,\ ,~11rta biograpllia, q11e \'011 1r:1 ça r, é uma s1\ri c d1' 
•! ililka11tes exemplos. 

Sna leitura prorl11zir:'1 n es timulo, que Yencc a iner­
cia e npéra n1ilagrf: ::;. 

l11cumhindo-1He il eq;:i diflkil tarefa , l.ão prno~a 
para meu cora1)ão, c11111prn um deve r t.le amisade, e 
procuru :rn mesmo te111po suhlrahir :10 olvido as 
precio;;as paginas de nma vit..la tão breve qnanl.n 
111il.q11 e muito prcz:ll'am os co nlempor:rneos, ma s q11n 
ignora ·\'. •npl ela 111011tc a geraç;io act.11:.il. 

.. t., 1 , · :1ç1 .,. .,, ~ rvi!', ;'1 sociedade, con­

·;, lk 'llle iur:t.:•! sa lv~r da voragr 111 

, 

t 
1 
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do tempo exemplos t.;io proveitosos, nãodei.xei el e con­

trilmir, embo ra com nma parce ll ;i minima. pnra o in ­

centivo da mocidad r. 

li 

Foi 1:nrla, ma;-; hrilhant.e ;1 exist.encia drs tr c'spr r.1 11 -

çoso mancebo. 
Nascen a 20 d e abril de 1831 na · pi lloresca F,1· 

zenda--llemedios-situada . á margem esquerda dn 

soberl:io ltapec11rú, n~o mni di stante da então villa 

deste nome. 
Era filh o leg i1imo do Major Antonio Lourenço de 

Can'alho e de D. Ann a Maria Vall e de Carvalho. 

Nessa mans~o de paz e aleg ria correr::1111 -lhe os pri­

meiros ;:11111os da leda quadra infantil. 

Em ·183í seg uin el e muda com sens pais-qne dei­

x.avão el e vez es te lindo mas cansado torrão - parn a 

Fazenda- Dores-situa lla em fertilí ss ima s terra s no 

centro do Codú. 
Ali pe rmanece u até fin s de ·1830. qu;i ndo a tre­

rneuda revolução rios Balaíos, manchada de horrores 

e chegada á sen auge, obrigo11 sua f';:irnilia. como a 

muit::is onlras, a proc11rar salvaç;'ío e refugi o nes ta 

Capital. 
Bem fnn c to foi-lhe o termo des ta penosissima via­

gem, feila cm gr;rnd e pule ntravrz el e mnlla :- inyia :,;. 

inçnd as de tr,pny:is selva ?"ens, e no ri n 'f'rr .. 

pois, •p u,·•1 .lt•pois 1J cl,e11· la 1'111 

çTto rncl •mrul,• ft>ri<! 111 ! <ll'u 
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de sua idolatrada mãi , l'all ecid:-i à ri de m:uço de 
f840. 

Se bem que já houvesse começado as primeiras 
letras na Fazenda- Dores-com um respeitavel ancião, 
amigo da famili a, pode-se corntudo dizer que seu 
verdadeiro tirocini(I elementar da lingua -vernacula 
data dos fin s de 18': 1, em qne principiou a leccional-o 
o estimado professor Al exandre José Rodrigues. 

Taes pr.ogressos fez nesses estndos rudimentares. 
qne no fim ·do anno seguinte f.i i dado por promplo, 
e passou em principios de 18í3 a cursar a aula de 
grarnrnatica portugueza ho acreditado collegio do Dr. 
Domingos F. M. Perdigão, recentemente fundado, onde 
começou lambem a estudar praparaturios seu irmão 
Ri cardo. 

Retirando-se pouco depoi s para sua Fazenda sen 
pai viuvo e valetudinario com o res to da familia, fi­
caram os cl oi:; es tuda ntes residindo em casa de seu 
pres timoso cunhado e a' mi go Tenente-coronel Joaquim 
Serapião da Serra, que de bom grado e desinteres­
sadamente os recebeu e tratou com todo desvelo. 

Em meados de 184.t, as sa ud ades levarão pela ul­
tima vez a capital o ex tremoso pai, que so se conside­
rava feliz quando vir1 j1111to a si todos os seus. 

n rg ressantlo pnnco depois p::i ra o interior (r.m de­
zembro tl o mesmo anno), inrniens:-i foi ::i (l11r tl eslfl 
respeitavel ancião, q11 e se separara pcl:-i segunda vez 
dos doi s filhos e pela nllima de sua estremecida filha 
r <;pp r.::irn J!'enrn, 

('Zl'.5 qne ão tor-
ê 1,. 
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f{aimundo Alexandre e seu irmão Rica rdo continua­

rão a morar com seu estimaVbl cunhado, e a estudar 

no collegio do Dr. Perdigão até outubro de 4846, 

quando se retirarão para o interior, onde forão pas­

sar as ferias com seu pai e irmãos. 

Foi Raimundo o portador· de uma li songeira carta 

para seu pai, em que seu autor, o Dr. Perdigão, fa­

zendo grandes elogios ao robusto tal ento cio joven 

discípulo, instava com (odas as forças para que seu 

pai, inda a custa Lle sacriflcios, o manclasse rs tndar 

Direito. 
<<Se formar-se, como deseja, dizia o illnslrc mestre, 

fará conspícua figura nesta te rra >J. 

Durante a sua es tada na fazenda S. Antonio --· 

muito mais central do que a das Dores, donde seu pai 

se havia mudado- o joven estud an te se des rorrava do 

tempo dos labores e vigilias escolares, passando com­

pridas horas a tl1 ver tir-se nos exercicios da caça, 

pesca e equitação, curnmcttendo ás vezes temeri­

dades, como a de lança r-se pelc1s breubas em busca 

de caça e a grandes distancias, ex posto as investidas 

das feras e de índios IJra vios, que iul'es tavão ainda 

grande parte Li a Comarca do Couó, e que acommct­

tião ue assalto as ra zenuas, 111 :llamlo e i1s vezes 

arrelJatauuo co wsigu crianç~s e adultos, que condu­

zião para suas aldeias. 

Awutecu1 até uma vez que hor·as depois de chegar 

ell e tle uia li ·sa e ·cu1"õe , iã ao ·, ~ o· e ,r o i 
r;:.u-se Llo latlú L!UC ellt· 1 

titlos som, do li(/,,, dos i 

de que (; 111•:: •!He1·ifH.1 
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Em jant~iro do seguinte anno os doi s esludanles 
cheios de saudades deixavão o lar paterno em busca 
da Capital, indo morar com seu tio materno Major An­
tonio Duarte do Vall e, homem chão e bondoso, que 
desejando Lambem contribuir para a educação dos so­
brinhos, havia mnitas Yezes escnpto ao pai delles fa­
zendo -lhe os mais francos offerecimentos nesse sen­
tido. 

Matriculou-se logo H.a,mundo-.\lexandre no Lycêu, . 
onde continuou a fazer brilhantíssima figura pelo ·seu • 
vasto tal ento, semlo em todos os preparatorios appro­
vado plenamente com louvor· e em todos premiado 
com uma rjca medalha de prata , instituída por lei. 

Em todo vi ço da mocidad e, dotado de um coração 
tüo grande corno seu talento, affagava com enthusiasmo 
as sub 1ime::; ideias de liberdade e patriotismo. 

Assim, vemos 11 1;::; te a"rrno de 1817 o joven estu· 
dante deixar os bancos escolares em uma quadra 
eleitoral 'bem vertiginosa, e cheio de coragem e de­
nouo juutar:se aos grupos elos que elle suppullha 
epprirnidos e com Lliswrso~ jú bem vigorosos e elo-
4uentes para sua tenra idade enthus iasmal-os e ani­
mal-os a re.1gir contra os oppressores, constituindo-se 
assim defensor Llos direitos elo fraco contra o forte. 

No anno de '18 rn, quando se soube do desfecho 
da revoluç;"\,·J de Pernambwo, que teve por triste 
ep ilogo a morte do desembargador Joaquim Nunes 
Macha1lo , victima , segundo se dizia , de nm tiro clis-

atriota não poude 
: 11.i i:1d:!.!:1 ar ,, poc~i;i-A' . 
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sentida morte do .Desembargador Joaquim Nunes 111a­

cliado, cheia ele estro, naturalidade e sentimento. 

Deixemos, porem, estes epis ;. dios e reactemos . o 

fio desta si mples noticia biographica . 

Em meado do mesmo anno jà se achava o joven 

estudante prompto nos preparatorios precisos para 

matricular-se na AGademia de Direit0. 
. 

. 
Em outubro effectivamente seguiu para P0rnam-

buco, voltando Ricardo para a companhia dé seu pai; 

o antes de partir publicou a sa udosa poesia Um adeus 

aos meus parmtes e amigos . 

Ali em pouco mais ele um rncz tornou a prestar exa­

mes ele todos os preparatorios, colllo era então exi­

gido pbr lei, e em todos sahiu approvado plellamcnte, 

matriculando-se em seguida (março de 18tO) nd en­

tão-Academia Jurídica de Olinda. 

Este t-alentoso mancebo estudou devéras e sabia 

muito bem os preparatorios; pelo que uun ca 

soube por experiencia propria, o que 6 muito raro, 

as delicias ele um R., quer , no Collcgio e Lycêu, quer 

na Academia, quaml,J teve de repetir ali os exames 

para se matricular. 
Os cinco annos de seus estudos acadernicos (de 18f>O 

á l8ã4.) forão uma série ele ex pl enclidos triumphos 

para o brioso 111aranhense, que assim honrava a terra 

cio seu berço. 
Podendo com jnsto titnlo orgulhal'-se de seu talento 

,~ saber, nunca o fez; e até era mod esto em demasia, 

porquauto, ubtentlu em todc ·· r, , ac' ., .. ,,. ~ a1H o· lei·t ivo" 

plena appruva ·ãu e: d, 
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a 11ota ele - di stincção-, cousa então rari ssi ua, soube 
sempre occullar aqui aos amigos este ultimo facto, 
que só foi conhecido depois de sua mortt•. 

Quando wrsava o 2.ª anno (i85·1), foi Raimunt.lo 
Alexandre cruelmente surprehendido pela acabrunha­
dora notici a cio fall ecimeuto, em 28 de abril, de seu 
caro pai, que deixava na orphandade seus queridos 
irrnãosinhos, por quem tanto es tremecia. 

Este rude golpe ferio-o tão profunclamenle, que 
fez por momentos vacillar aq uclle cspirito forte e 
sobranceiro 

Então na sc11Lid t1 poes ia - O ca 11tu elo orplião­
ca rpiu em tri stes r nd echas a irrepa rave l perda de 
seus pais e a oqJbandade de seus irmãos. 

Feito o acto deste 2. 0 armo, voou Haimundo Ale­
xandre a abraçar se us irmãos na Fazenda - Abun 
Llancia - no Alto-!VJea-rim. para ond e se haviiíO mu, 
dado pouco depois da mor te cio pai, por deliberação 
de sen irm:ío Rkardn, rpre como o mais velho da fa­
milia era o tutor dos 1rrnãos menores . 

Sua chegad a foi um balsamo wnsolador para os 
seus e um remedio prompto para remove r ce rtas dif­
ficuldad es economi cas com riu e arcava o casal de .'-eu 
pai , pois, ::item de uma corn gem e prcse11ç::i de espi­
r;to invcjave is, possuía Psle m;_in ce bo muito bom senso, 
força de vontad e e focilidacle de reso lnção. 

Nunca se acoba rdllu ante as diLiiculcl ades; pelo 
contrario, enca rando-as impavidamente, scm1frc 
1 · ,11i1 LI r. 

· le!ir · · versus de llu-
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Si fi'actus illabatur orbis, 

hnpacidmn /erient rninae. 

Vultand t) em fevereiro de -18 i'H a fim de continuar 

seus anluos labores acaLlemicos, trouxe para es ta 

capital em sua co111pa 1Jhi a um irmão que desejava 

estudar e qu e ficou moranJo w m seu prestimoso 

cunhado Tenente-cnronel J1>a11uim Sarapião da Sena. 

Dura11te sua viJa academi ca soube acercar-se dll 

bens e verdadeiros an1 igos, qnc o estimavão como 

irmão . 
Cl1eio de justo desvanecimento, citava sa udoso, en­

tre outro;:;, os illu stres 11 omcs dos lJ rs. Domingos .\,i­

tonio Haiol, Tr;ijano Galvão de carva lho, Homnaldo 

Jc Souza Paes de ,\11rlrade, .Joaq nim da Costa llar­

radas, Luiz Antonio da Si lva Nunes, José A. Machado, 

Este,·ão Vaz Ferreira. A. Ame ri c? de Urzedo, Frank 

lin Washiugtoll de Souza Hego. l~ra ulino · Candido 

do Hego Mendes e Antonio Joaquim Franco de Sa. 

Etu fevereiro Je 1853, quaudo desca nl;ava do~ tra­

balhos academicos do anno anterior, e já cuidava da 

ma~ricula d'aquelle, nova e gra nde infeli cidade o foi 

acomrnettcr, pois, como urn raio, recebeu a terrível 

noticia do fallecimento de seu caro irmão Ricardo , 

que !'azia na familia as vezes de pai e era o tutor . 

de scns irrnãos inhos. 

Sea espírito f1)rle supportou com e ·te golpe am 

choque tremendo, mas nã~ se abatea; antes, retem­

perou-se pa• ,1 

gia , e o fo 
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com este fnn r~.v, acontcri •nento, pois, impürtan1 <1 

renúncia da ca i'r , 1, que com tanto affa n segnia, 
visto que, como bom fil h e bom irmão .. cump ria-lhe 
assumir o lugar do bom Ri ca rdo , isto é, se r o tutor 
de seus irmãos e ao mesmo tempo chefe e director 
do casa l, que continuava a lutar com nov::is dimcul­
dades. 

Com effoito , no vapor seg uinte embarcou pa ra o 
f\faranhão, e em poucos dias conseguiu sna nomeação 
de tutor, aplainou as difficulda cles ci o casa l, encarre­
gou de sua clirecr;ão seu bom e tl esinteres ' ado amigo 
tenente-coronel Serap ião Serra, que sempre o am:i­
liou; e dos negocios ela laYonra seu irmUo Ale­
xandre, o m::ii s vel ho depoi s clelle, mnço rl e · 18 
annos, mas de muito bom senso. 

Voltou em seguida para Pern ambuco a íim de c;, n­
Linuar sua ca rreira tão brilhante, mas tão interrom­
pida e att ribulada por ta es desgos tos; e conclniu -a 
em fin s de 185'•·, embarcam.lo no I. 0 vapor para sua 
proYincia, onde, em vez de descança r de tantos labo­
res, veio traba lhar, e trabalhar devéras, pois tinha 
de w idar de scn futuro e de prover a ed ncação e 
manutenção de scns irmãos, cuj a tntell a a lei lhe 
h;.iv ia co ufiado . 

. \11tcs de cui Ja r de si, srg11iu pa ra o interi or a 
alm1çar seus irmãos ·e ir pessoalmente, como o fez 
por um inverno rigoroso, a Fazenda S. An tonio, 
e11t~o solitaria tapera , exlmrnar os preciosos res tos 
de se11 ca~" "!lÍ, e col' "·li-os com os do il'mão Ri-, 
·::11 Jo em um j' a Je .'.. • tonio desta 
'lllL 'd, u ll (h 
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Com bous a11spicios encetou Hainrnudo Alexan,lrr 

a carreira prati ca da vicia , pois, pouc,1 depois de sua 

chegada a província fui 11 omeado promotor publico da 

comarca da capitil, lugar qne exerceu com todo zelo 

e intelligencia e no qual pai.enteou os vastos· recursos 

Je seu po,leroso talen to 

Sendo nomeado em maio do anno seguinte ('185ü) 

para o import::i nte ca rgo de juiz de orphãos da mes­

ma comarca da capit:11 , para o qne muito concorrerão 

os esforços de en bom cunhado e amigo tenente 

coronel Serapião Serra , deixou o exe rcício claqucll e 

para assumir o deste ca rgo, e nes te vasto thea tro foi 

que o joven bacharel pôJe dar, como deseja,•:1 , todo 

elasterio aos recursos de sua s faculd ades. 

Sua actividad e inca usa \'el se multipli cava em pro­

mover o bem dos orp!1ãos, ora cuidando de sua ed11-

cação, de sua sa ude e bem rs tar, ora como pai des­

vellaclo intendendo na administração ele seus bens, 

vigiando seus t11tores, chamamlo-os a severas contas 

destituirido O' desiel1osos, e punindo os culpados. 

Nunca consentiu se fizesse in ventario de insignifi­

cantes \ieranç.as, a 11111 ele que as rl espezas jndiciaes 

as não absorvessem. 

El silo depu ta do provincial 1i::i legislatura rle HHí(i 

;i -1857, fez nma L1rilh:rnt1: <:.,t ré:1 palarn, cn tar, di slin ­

g11indo-:;c por sua int1:lli gm1ci:i , ass itl11idr1d e, clnrp1en-

ci:1 r, patriotismo. • 

Em jnllio el e 185 í f,, i R:iimnn do Alex:imlre noYa­

mente ferido pela impalca yeJ mão da sorte com o 

prematuro falfe · i j r 1, u·n1~0 ltrcdo, 

. 
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mancebo B graÍ'ldes esperanças, que, como Millevoy, 
baixava ao lumulo no viço dos seus annos. e quando 
~omeçava a revelar um talento superior. , 

Ainda coberto de ~ló por este fatal ac ntecimento, 
no anno seguinte ( 18B8) passou Raimu~do Alexan­
dre por outra durissima provança , qual a do falte­
cimento de s'ua idolatrada irmã D. Lourença, casada 

' com seu primo e ami go capitão João Dua;rte do Valle, 
ueixando em tenra idade 1-Jóis filhinhos privados dos 
ineffaveis carinhos materna es. 

Tendo se ct1sado em 1857 com sua estimadc1 prima 
O. Cl ementina Rita Baima de Carvalho, filha de seu 
tio e padrinho o tenente Raimundo· Alexandre de 
Carvalho, teve deste consorcio doi s lindos filhinhos 
gemem;, que viverão apena s curtos instantes, e, como 
tenu esanras. sumirão-se immediatamente :ios affectos 
rle seus carinbosos pais, e forão se azilar no seio do 
Eterno. 

Forão estes anginhos corno qne os precursores de 
se 11 illnstre pai no caminho da morte, pois ponco 
mais lh es sohreviven. 

Eleito snpplenle Lle rl eputarlo gera l pelo circulo da 
capital para o qnatriennio de 1858 á 186'1 , podia 
este illustre man cebo alimentar jnsto orgulho por ver 

·: assim premiado e honrado seu incoolestavel merito e 
talento; mas aqnella grande alma não conh ec ia o or­
gulho. 

De combinação com :-cu particnlar e nohre amigo, o 
· finado commcndador .José Jo:iqnim Teixeira Vi t> ira 

ª"" uatrien-
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nal, varão illustre por eu c1v1smo, intelligenc1a 

e reaes serviços á patria, tinha Rairuundo Alexandre 

de ir representar sua província na sessão de ,1859 . 

.Mas não o consentiu a inexoravel morte, qne nunca 

pudera abater aquelle espírito superior com os do­

lorosissimos e success i vos gol pe:s que porfiadamenle 

lhe vibrara. 
Em dezt:imbro de ,t 8tí8 foi Raimundo Alexandre 

pas~ar com :ma familia algum tem.po na fazenda de 

seu primo e amigo Dr. Trajano G. de Carvalho' 

sit:i na com:irca do Itapecurú-merim , onde es teve at é 

o fim de janeiro seguinte ( 1859). 

Voltando para a cap ital em príncipios de fevereiro 

desse mesmo anno no v·apor Pindaré, teve com sua 

familia de sa ltar na Ponta d'i.\i'eia para esperar o vn ­

por que ali recebeu ordem de ir sa lvar uma canôa 

qne estava em perigo imminente, e que devia tomai-os 

na volta, pois elle e outros passageiros não qnerião 

alTrontar de novo o Boqueirão, que estava terrível. 

6'' Na sua volta com a canôa salva não os indo tomar 

o vapor, tiverão de fi ca r por muitas horas com as 

roupa · molhadas até chegarem à cidade, pois havião 

apanbado muita chuva e não tinhão levado · roupa al-

_guma para mudar por ca nsa do atropello do desem­

barque. 
Estes incommodos e contrariedades ela viagem 

~ 

muito influirão ua sua sand e. 

lJias depois de sua chegada foi acommeltido J e 

uma' febre que parecia ú principio leve e qur. r<>, · 

pouco a pouco assumiu J II rcdo 1 
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peito dus esforços dos medicos, que o fez succumbri r 
no dia i8 de março de 18;59, dia de sexta-feira de 
Passos, tendo apenas 27 aunos de idade. 

Assim apagou-se para sempre aquella brilhante 
intelligencia , aquelle espirito superior, de quem a 
patria muito esperava. 

Sua perda foi uma calamidade para sua familia e 
amigos . 

I 
Este admiravel mancebo possuía em subido gráo 

todas as virtudes que enobrecem o homem na socie­
dade. 

llom t: idadão, bom filho , bom irmão, bom amigo 
e bom parente, soube dar destas sublimes . qualidades 
eloquentes exemplos. 

Ouçamos a seu respeito o insuspeito juízo do Dr. 
Viriato Bandeira Uuarte, entao juiz de direito da 
mesma commarca da Capital, no provimento geral de 
Correição lido em 2ü de março de 1859: 

«O juízo dos orphãos, dirigido por um 1riagistrado 
de intelligencia superior, como era o Dr. Va lle de 
Carvalho, tem fun t:cionado regulamente. , 

A morte prematura deste honrado membro da ma-
gi stratura . que no viço da idade nos deixou, e que 
promettia tanto no futuro, fo i certamente uma des­
graça para os orphãos, que na phrase da ordenação­
são pessoas que não tem perfeito cúnhecimento do 
que lhes convem, e se não forem bem providos, alem 

11 ... ~t .. suas fazend as se perderem. receberão detrimento 
, nr.,c;c;o:is. pelas . naes elles (os juízes) devem 

tinuo · 
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a bem da fazenda e pessoa s desses entes, que a lei 
procura tanto proteger, e que tiver ão a desgraça de 
perder o arrimo e protecção natural, pedem t..le 
mim essas palavras de elogio. 

Esta província perdeu um de seus filh os de nota­
vel e transcedente merito; e a magistratura um dos 
seus mais distiuctos membros. Essa curta vida de 
magistrado, pura e toda dedicada as arduas e seve­
ras funcções do cargo, deve ser ~empre lembrada 
por aquelle que succeder ao Dr. Valle de Carvalho.» 

Noticiando a prematura morte deste mallogrado 
mancebo no Publicador Jfa.ranlwnse de 21 de março 
do mesmo anno, diz o venerando litterato Francisco 
Sotero fios Reis: (( Fa lleceu no dia '18 do correu te, 
sexta-feira de Passos, o juiz de orphãos e auzentes 
do termo da Capital da provincia Dr. Haimundo Ale­
xandre Valle de Carvalho, arrebatado na flôr dos 
annos por uma febre perni ciosa, que dentro em 
poucos dias o levou a sepultura. 

1 '· Era moço de 11mitas habilita,;õcs e tal ento, ucr ,. 
como magistrado, quer como littera to, e ge ralmente 
estimado de seus concidad ãos pelas nobre qualidat..l <'s , 
de que se adornava como homem putJlico e parti­
cular. 

Com esta tamentavel perda, que t.:ausou muita sen­
sação, grandes forão as esperanças que se mallogra­
rão, porque o Dr. Carvalho, que en..:etara a ca rrflira 
da magistratura com di stincção, e dera alta s prov "---....,...., 
de extraordinari 
biéa legislativa 18b i , P.l':1 11 

. . 
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de ordem superior, que só requeria tempo e campo 

apropriado para t.lesenvolver-se, e promettia muito de 

si, se a morte não viesse tão cedo cortar o fio de 

uma existencia, que a todos se antoll1ava tão bri­

lhante., 
Para não alongar mais este trabalho, limitamo-nos 

a transcripção destes dois verídicos e imparciaes 

J uizos. 

Ili 

Era Haimumlo Al cxaudre de estatura menos qu~ 

meuiana , tez morena, regularmente gordo, !.esta um 

tanto proeminente, nariz bem feito, olhos grandes 

castanhos e brilhantes, rosto cheio e expressivo, 

queixo pec; ueno, longas entradas na fro11tc, usava 

suissas, péra e bigode. 

Tinha wua µresença tão franca e sympathica, os ges-, . 
Los tão agradavcis e naturaes, que, segumlo uma ex-

pressão fami'liar, captivava a todos com quem fallava. 

Sua conversação sempre variada e ;1grauavcl delei­

tava e instruía. 
· Com tão pouca idade lão grande copia de wnhc­

cimentos possuía , 4uer tios diversos ramos t.la s sci­

encias jmidicas, quer da legislação patria e sub­

sidiaria eEtrangeira, que não pouca vezes era consul­

tado por collegas ue abalisada reput· ção scientilka. 

Versado na littcratura antiga e moderna, impor­

lal!!P art igo:: 1a ·< -e,c ·i , bre o assumplo, que 

nia1 i,mlc tQu <: 1011a,a p11IJlir'.ar mt.1 s l1ue infelizmente 
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Pouco se dava a cultura das musa~; mas, são to­
davia suas poesias cheias de verdadeiro estro, natu­
ralidade e expressão, sendo algumas verdadeiramente 
sublimes. primando entre estas as que concernem aos 
grandes dias nacionaes, em que verbera com todo 
fogo, não o povo portuguez, mas o então governo des­
potico de Portuga l, que opprimia a Metropole e a 
Colonia. 

Por convite da presidencia, mais de urna vez de­
sempenhou a im portan te commissão de examinador 
nos concursos para pa rvirnento de cadeiras do Lycêo. 

Ue coração l1urnano e bondoso, sabia excerce r a 
sublime virtude da ca ridade segundo os preceitos 
evange li cos, nu11 ct1 Oi.Lentando os beneficios que fazia. 
já por meio de esmolas bem merecidas, já contri­
buindo para a - libenlade de escravos, e até liber­
tando ell e proprio sem omnus al gum mais de um es­
cravo seu. 

Se este grande cidadão. que teve tão prematuro 
fim , ho11 vesse vi mio rn :1 is ;i lguns annos, teria 
se elevado po r seus talentos, se rviços e pere­
grinas virtude., ao fastígio elas honras e posíç,ões 
sociaes , que as nações costum ão prodi ga r aos seus 
IJenern eritos . 

Que somma de bcneí1 ciús não fo ri a ell e a esta terra 
quu tanto idolatrava , e que ta11Lo precisa da sincera 
dcdi', ação e es forços de se us filho' ? ! 

Sim ; se com tão po11 ca iJade e Lendo apenas tres 
,1 uuoi de se rvi_ços a Patri a, já r. ras lanlo, que << tua 
111urte foi urna desgra ça para os orphãos, >> na plirase 
du illustrc Dr. Viriato; se j,\ era ' lanlo. · 
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tua morte grandes forão as esperanças que se mallo­

grarão,» como diz o eximio philosopho Sotero dos 

Reis; o que não farias tu, ó grande mancebo , para 

engrandecer esta terra que era teu berço e a qnal 

bem soubeste servir ? 1 
Permitte, ó inclyto amigo, ó gr.:rncl e esperança da 

Patria, que tão cedo murchaste; perrnitte que, termi­

nando este penoso trabalho, cu diga fi e ti o qne cli­

ceste de João Duarte Li sboa Se rra : 

aFoi um astro radioso 
Qne ao Brazil Deus enviou ; 

Mas que o fado, c,i prichoso, 

Para sempre eclypsou; 
A 'o sen passado llrilhanl c 

Sorri:i-sc a r,ad a in stant e 

Fnturo immcnso. gig:rrn te, 

Que o sepulchro arrebaton. >) 

Maranhão, tO d/} dezembro ele i882 . 

.João E . V. de Carmlho . 

. , 
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UM ADEUS 

aos meus parentes e amigos. 

Já fumega no tumiuo oceano 
O eneo tubo do veloz madeiro. 
E o propicio vento, sibilando, 
Parece an nunciar-me qu'é propinquo 
O sa udoso momento da partida ; 
Em que a Patria, Pai, Irmãos e Amigos 
E' forçoso deixar talvez p'ra sempre. 

Em que triste aíl1icção me an ce ia o peito l 
Minha fraca razão, oh I não vacilles, 
Não succumbas ao peso da saudade , 

, Attenta o teu dever, segue, executa-o 

Doces recordações Ja minha infancia , 
Não, não vinde aggravar a dôr acerba, 
NãÕ chameis á memoria os bellos annos, 
Que ditoso frui na Patria minha , 
Rod eado de amigos verdadeiros, 
No terno seio da familia ca ra , 
Onde afagos, caricia s e amizade 
Me prodigava um P~i, dos Paes exemplo. 
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Mas já sôa talvez a h0ra exirema, 
Que, no amplexo d'um 1-'ai, de Irmãos e Amigos, 

Me é permittido confundir c01n elles 

Lagrimas e suspiros de amizade. 

ó instan tes, instan tes preciosos, 
Não fuj aes, não fnjae.s tão de repente; 

Amigos, Pai , Irmãos, vinde a meus braços 

Receber um adeus triste e saudoso. 

Dos Amigos, do Pae, da Patria longe, 

Nada me resta que chorar no ex ílio 

Os felizes momentos, qmi gozadps 

Nos verdes annos mens forão ditosos; 

Mas uma só Iembraç.a me ,:onsole: -

Que um uia vo ll'a :'.t Patria venturoso, 

Que um uia inda ab ra çe Irmãos, AmigfJs, 

E a mão paternal meu pranto enxugue. 

Jnconstan tfl elemento, mar soberbo, 

Se trahires as bellas esperanças, 

Que tenho tle reve r a minha Patria, 

Eu te supplico, nega ao meu cadaver 

Um tumulo, um jazigo no l f' U seio, 

Impell e-o rnalfouado pa ra a Patria, 

Nas pl agas maranhenses o regeita; 

E tn, ó Maranhão; não. nrto recuses 

De um filho teu gna rdar as fri as cinws . 

;\:Jaraohão, 20 de outuL ro- tsrn . 

~ 
JB{IPJB3JL 
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A' SINTIDA MORTE DO DEZEMBARGADOR JOAQUIM NUNES 

MACHADO 

Chora, chora, Brazil , teu filho amado. 

C11j0 sangue por ti regou teu solo, 

.Já não tens que invejar heróes estran hos, 

Feitos illust.res p'ra doirar teu nome; 

Já podes os ten tar ao mundo inteiro 

Um Cocles, um Calão, um Mucio, um Cass io. 

As glorias de Pharsa li a e Mara thonia 

Henascerão nos campos brazileiros ! 

Basta só, basta só o nome egreg io 

Dess0 martyr que os foros teus vingando 

Brazileiro--morreu por dar-te vida ! 

f.omo terror, fantasma rlos tyrannos, 

Percnne ex istirà sua memoria ... 

Os livrr.s co rações, a Patria e a f;1111a 

Jam~ is eSlJll ece rão tão grande nome 

- Nunes :lfachado- , patriota ex imio. 

Que para sempre ava. sa land ) as éras. 

Jrá louros w lber, cnlto e respeito 

Nas mais remotas gera ções furnras. 

Pesa vão sobre ti grilllõcs de es0ravos, 

Gemias, meu Brazil, sem ~ue te ouvi s rm, 

~ 
1 IB3JêJBOC 
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Entregue as sanhas, ao furor de algozes; 
Mas os clamores teus repercutirão 
No coração do heróe, que alimentaras: 
A vida despresaado, o mundo e a prole, 
Tudo, tudo pospõe, só quer, só busca 
Salvar a vacillante liberdade, 
Que arquejava anciada, moribunda, 
Nos campos, onde sempre vicf'jara. 
Em defeza da Patria iguaes são todos, 
Esse que lei s já dera, é pois soldado, 
Sustem na destra o gladio, e na sinistra 
O glorioso padrão dos homeus livres. 

Em vão ron ca o ca nhão, sibilão balas , 
Fagulhantes espadas se desnudão, 
O clarim da peleja em vão resôa, 
Em vão rugem na guerra horror e morte, 
Nada embarga seus passos, e i u'alma 
Grande como o universo , é qu:-d rochedo 
Em pé, firme no meio do oceano, 
A' zombar dos furores da procella . 
Como soldado e chefe, eil ·O incansavel 
Pelejando e mandando sempre firme; 
Morada de valor, seu peito heroico 
Não trepida, não treme entre os horrores; 
A peleja cruel, sangrenta e triste 
Redobra-lhe o valor, não teme a morte. 
Como Viriatho nas planiceis iusas, 

Biblioteca Públl~ Benedito Leite 



20 

Ou qual Serlorio nos hiberíos campos, 

Sem incentivo rr:ais que o enthusiasmo, 

Sem interesse mais que a liberdade, 

Batia-se o valente patriota, 

Como o leão do Atlas, terrível , 

Contra as hostes ignavas, que os tyrannos 

Sobre o povo açulavão temerosos. 

Mas os emulos vis do vil Perpenn a, 

Ou do infame Cepion , jãmais se extinguem. 

Succumbirão as leis, armado o crime 

Ergue o braço covr1rd e contra o peito 

Daquelle inclito herbe, que a patria escuda. 

Não podendo matar o amor que o povo 

A' seu chefe magnanimo votava, 

Não podendo abafar sua voz sublime. 

Que electrisava as massas, e fazia 

De cada cidad ão um baluarte 

D'a rca santa da ca ra liberdade, ·. 

Jurara o despotismo em meio das treva~ 

Armar braço invisível e covarde . . . 

Que á fal sa fé seus dias terminasse. 

Neg ra trahi çãu sb ponde, ex ímio Nunes. 

Calar o teu furor, teu ardor sa nto. 

Seu sa ngue em borbotões tingiu o solo 

Da patria sua , por quem dava a vid a, 

Em santo e meritorio sacrificio. 

Tres pa ssos mda deu sobre o assassino, 

Bambaleou, fraquejou ca hiu por terra . 

O teu nome invoca ndo, b liberdade. 

Morreste, pai ela patria , como bravo, 
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E tua santa sombra inulta aind a l . . . 

Deixaste de existir, mas não leu nome, 

Inscriplo em nossos peitos para sempre. 

~Jorres t€ sim, porem morreste livre. 

E ass in, conseguiu a vil perfidia · 

Fazer tomb:1r do cume da montanha 

O roble secular que tul1 lava 

Com sua sombra a virente liberdad e. 

Mas, das r.inzas de Gra cho nascen Mário, 

Que abateu a cerviz da tyrannia· 

E levantou as classes desherclacla s . . 

4 Assim, 'Hlu slre Nun es, os teus man6S 

Não fi carão innltos longo tempo. 

Surgirá de teus rrs tos, com a Phenix , 

Braço g11<:rreiro , clcstemirl n e forte, 

Que vinga:·á teu nome e a liberdade. 

Então tremei, à clespota s, tyrannos, 

Do Jia ela ving:mça-da jnc;tiça, 

D:i dcsa fronta da lei- da hnmanid ade 

Ma ranhãn ,- - 1 Rt1 !) . 
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O AGONISAR DO BARDO. 

Socios meus, ermos e valles, 

Não me ouvirei s mais gemer; 

Já da morte o torpor sinto, 

Va i find ar meu padecer. 

A' sombra deste arvoreJo. 

Ontle meus males ca rpi a; 

Vão cerrar-se pa ra sempt·e 

Meus olhos á lnz Jo dia. 

Va i seccar meu triste pr:1 nlo, 

Vão cessar meus uissa bores , 

Emmudecer vai a lyra 

Onde ca ntei meus amores . 

Oh l sim , expire es ta vida 

De dores e compaixão, 

E no repouso do tumulo 

Descanse o meu coraç~o. 

E tu, viajar pio, que passares 

Por es tas solidões, oh r não roeu.ses 

~ 

·™ L " 
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Humilde scpullura ao meu cadaver; 
E sobre a pobre pedra , que impozeres, 
Inscreve es tas palavras por piedade 

«Aqui jaz na fria ca mpa 
«Quem para amar s0 viveu, 
«Quem na terra despresado 
« De amon~s aqui morreu. 

«Amou a meiga tlonzell a 
q Com vivo ardor e paixão, 
«Mas illudido por ella 
« Vi~lima foi da tra hição. 

Foi es ta a ullima nola , 
Que o tri ste bardo soltou; 
E sua alma pura e san.ta 
A' mansão dos ceus vôou . 

. Olinua. 

... 



CANTO 00 ORPHA O. 

Meu roHco alaúue, aüua 
O teu mais dorido som; 
Se a dôr a gemer ensina, 
Procura ua dôr o tom . 
Os teus queixumes desprende , 
Meu coraçfio os entende; 
A nossa sorte é ignal; 
Os teus acce nl.os ca rpidos 
São echos dos mens gemidos, 
Que arranca o rneu gra nde mal. 

Pobre orphão uesterracto, 
Neste mnudo triste. só, 
De todos abandonado. 
Coberto rl e negro do, 

Amarga e crúa saudade 
Extinguiu-me a mocidade 
Da vida ao alvorece r; 
N'um leito Ll e dores vivo, 
Sem ter outro lenitivo. 
Mais que chornr e gemer. 
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Meu triste pranto, desli sa. 
Minha sà consolação; 
A crúa dôr suavisa, 
Que me e maga o coração; 
Meu rosto orva lba, pisado, 
E meu peito requeimado 
Nas fragoas do padecer. 
Oh I não te seques. meu pranto, 
Sem ti, meu balsamo s:into, 
Jámais pudera viver. 

Minha Ma11 nome tão doce 
Jncla cu bem não proferia ... 

Coitadinlrn ! lá deitou se 
Sob a ]agem muda e fria ... 

F:i ltou-m e, oll ! dôr, oh ! saudade 1 

Faltou-me em tão tenra idade. 
O meu anjo tutelar 1 
Esse bem tão iuvejado, 
Esse tb esouro sagrado , 
Só agora o sei clwrar. 

Nem uma relíquia santa 
Dessa santa me fi cou, 
Que sirva de alivio a tanta 

Saudade que me legou; 
Nem posso saber a terra, 
Que suas cinzas encerra, 
Para de pranto a regar; 

Ne m minha memoria infante 

~ 
JB{IPJB3JL 
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Do se u formoso semblante 

Pôde os traços conservar. 

Mas inda um pai me restava, 

Ir;ida eu não era infeliz; 

Por ella e por si guiava 

Os meus passos infantis; 

De pai e mãe me servia , 

~le vigiava noite e dia 

Com inca nsavel amor, 

Era meu unico amigo, 

Era meu unico abrigo 

Da sorte contra o rigor. 

Esse mesmo não existe, 

Para si Deus o chamon ... 

E sozinho e pobre e triste 

Neste munclo me deixou . 

.\leu pai., recebeste a palma, 

Que merecia tua alma 

De virtuoso chri stão; 

E teu filho, desterrado, 

Não encontra , abandonado 

Um olhar de compaixão! 

E nem pude, pai querid o. 

Junto a teu lei to velar, 

E no momento dorido 

Amargo pranto chorar: 

::\Iorrcste, sem que o desejo 

~ 
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Fartasse de dar um beij o 
Na tua sagrada mão; 
:'.\ilorreste, sem que escutasse 
Um teu ai , e que o guardasse 
Dentro do meu coração. 

0h ! se a dôr fosse só minha, 
Se meus pais fossem só n,eus, 
A magoa, que me definha. 
Achara alivio nos ceus. 
Mas meus irmãos innocentes ! 
Tu não escutas, não sentes, 
Justo Deus, o seu clamor ? 
Deus ele bondade infinita. 
Os nossos pais resussita, 
Faze um milagre, senhor. 

E se a ferrea lei da morte 
Não quizeres inverter, 
Da-me fé, que me conforte, 
Fé robusta no soffrer: 
Revive a minha esperança , 
Que, quasi venciô a, cança. 
Que froixa e baça reluz, 
P'ara que eu possa, Deu: clemente , 
Abraçado, e reverente, 
.\forrer aos pés da tua cruz. 

~f eu triste pranto deslisa , 
;\linha si) consolação, 
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A crúa dôr suavisa , 
Que me esmaga o coração; 
Meu roslo orvalha, pisado, 
E meu peito, requeimado 
Nas fra goas do padece r. 
Oh l não le seques , meu pranto, 
Sem li, meu balsamo santo. 
Jámais podera viver. 

Olinda. 



A TEMPESTADE E O NAUFRAGIO . 

Encrespa-se o mar nndoso, 
Ruge ao longe o vendava l, 
Sumío-se o astro formoso, 
Eis já perto o temporal, 
Já debatem-se os tufões, 
Nos ares fulgem volcões, 
lloncão medonhos trovões, 
Víbnmdo o raio fat'lll. 

Luta toda a natureza 
Com espauto.~o furor ; 
Redobra o mar a fereza, 
A proce lla o estridor; 
Um frag il barco lá geme, 
Entregue ao peri go treme, 
Perdida a anchora e o leme. 
Neste momento de horror. 

Tenue fanai bruxolêa 
La na ex trema do oriente, 
O seu clarão, que rarêa, 
Busca o piloto impaciente; 

nvern densa alem se ergueu, 

... 
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A escassa luz envolveu, 
A espercmç;i morreu 
Anle 0 perigo immi 11ente. 

Cançado o nauta cedeu 
Ao afri co impetuoso, 
O pobre ba rco ba teu 
Contra rochedo horroroso; 
O fe io ba ralbro al.Jrin-se, 
O baixel submergiu-se, 
A campanha infeliz viu-se 
A' lntar co'mar iroso. 

Lamentações e damores 
O cen e o mar atroavão, 

E as ondas e os horrores 

Um apóz ontro tragavão; 

Um já .fraco entorpecia, 
Outro nas vascas gemi a, 
Soluçar tri ste sé ouvia 
Nos cas lellos, que oudulavão. 

Nas abobadas dos ceus 
Os relampagos fuÍ gião, 
Ludibrio dos escarceos, 
Os cadavcres volvião, 
Calou-se o tri ste alarido, 

O silencio interrompido 
Só era pelo soido 
Dos trovões, que esmorecião. 

Olind a. 
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O SUSPIRO DO EXILIO . 

.Tá lá se sumiu-se o sol, a noite escura 
As azas desdobrou, w brindo a terra. 
A m:rnsa brisa, aca lt' ntando as ondas, 

- A' beij ar as conduz a fulva areia. 
Se ergue a lua: su::i face pndibunda 
Um diaphano manto empallid ece, 
Como véo, que cioso resguardava 
Um rosto virginal á vista impnra ; 
:\:Jas jú zeplliros brandos a[ugentão 
As nuvens invejos~s do seu brilho. 
Eil-a soberba , radiante e airosa 
Entre as estrellas torreando altiva, 
E as aguas de anil argenteando. 

, TOLla inteira cl esca nça a natureza. 
1 São hora s em qne o vate se transporta 
Nas azas da fogosa phantasia 
Para a amplidão do mundo das ideias; 
Horas em que o chri stão á Deus entôa 
Hymnos de gra ças, fervorosas preces; 
Horas em que o ava ro vigil ante 
Idolatra o thesouro que escondera; 
Horas são de suspiros e_ sa udades 

6 
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Para aquelle que bebe o fé l llo exilio, 

Sem achar um amigo que o console, 

. Um peito que partilhe seus pezares, 

Coração que recolha seus segredos; 

Existencía fatal, vida de morte ! .. . 

Aqui j11nto do mar sosiobo e tri ste 

Choro em plagas ex tranhas o meu berço, 

A minha doce patria-o lar paterno. 

O RJar no leito 11eu eterno volve, 

E a terra dorme des,:.uidosa e queda . 

E' o somno da . terra fi el copia 

Do somno que na patria me doirava 

Bellos sonhos, alrgres devaneios; 

I!: o continuo volver. do mar semelha 

Aa pesadas vigílias do destino. 

Fujo do mundo, a solidJo procuro, 

Só quadros de tri steza ne ll a encontro 1 

Fujo tl a solidão, ao mundo corro, 

Dcspresa a minha dôr e ·,~e escarnece l 

Patria, patria, sem ti não ha venturas ; 

A vida é orphã de momentos uoces. 

Oh ! . como é grata a lembrança 

Da mi nha terra natal! 

Como é suave a esperança 

De minorar-se o meu mal, 

Voltando p'ra o patrio berço. 

DepJis do exílio fatal l ... 

Lá os sitios reverei, 

Onde innocente brincava, 
I 

~ 
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Onde o terno sabiá 
Seus amores descantava , 

nde a cheirosa baunilha 
Os ares embalsamaYa . 

Onde a lua• é mais saudosa, 
O sol mais animador. 
Onde ha virgens que compr'endão 
Um fi el e santo amor, 
Onde prodiga se ostenta 
Em tudo a m:ío do senhor . 

Oh ! quem me dera morrer 
Lá na terra onde nasci ! 
Cerrar os . olhos lá. onde 
Primeiramente a luz vi ! 

A morte lã é mais doce 
Do que a vida por aqui .. . 

Olinda. 



SONETO. 

Ao dia 28 de julho. 

Ergue o giga nte o collo agrilhoado, 

Sacod e os ferros sob o.s quaes ge mi a. 

Aterra o despoti smo, a tyr:rnnia . 

E livre vc o seu algoz pro lrado. 

Tal foi , ó Jlaranhão, lal foi Leu fado; 

Pelencia extranha sobre Li se erguia , 

Até que os filhos teus sollão um dia 

D'independencia ou morte- ingente brado. 

Eu te saúdo dia memorando 

Com grande gloria, t;O m prazer profundo, 

Pois nos livres te do :i lheio. mando. 

Em que tu , Maranhão, paiz jnwndo, 

O teu valor mostraste venerando 

Aos reis, aos homens, as nações, <10 muntlo. 

Olimla. 



O TIMBIRA . 

Meus irmãos lá no ca mpo ficarão, 

Minba Tribu na guerra morreu! 

Dos va lentes que a morte affrontarão, 

Nenhum houve mais fo rte do qu'eu. 

No mais rijo e mais denso da guen a 

Pela Taba en buscava ca liir; 

.\1as meu braço os tyrannos aterra, 

Eil-os todos diante a fu gir. 

Nossos filhos, esposas e país, 

Todos vi perecerem ás mãos 

Desses tigres ao mundo fataes, 

Desses ba rbam~. impios chrislãos. 

E n:"ío poudc o timbira morrer 

Junto aos bravos da sua 1nção 

E seu sa ngue em defaza correr 

Usste bello e sagrado torrão 1 

Neste ca nto do mundo innocenle, 

Sem grandeza , sem fa ma, sem gloria, 

Nossa Tribu vivia contente, 

Esquecida dos homens, da historia; 

~ 
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Quanuo o nosso serLão, prenhe d'ouro, 

Excitava as na ções d'alem-mar, 

Que sedentas do grosso Lh esouro 

Nos vierão da paz arranca r. 

J ão contentes co'as nossas riquezas, 

Dnros ferros qu izerão lançar 

Nestes pulsos, qnr. por natureza 

Livres são, livres hão de acabar. 

Invadirão os nossos altares, 

Nossas pobres aldeias queimarão, 

Destruirão os nossos pomares, 

Nossos LJ euses e lar profanarão ! 

Jâ sem Palria, sem Tribu, sem lal' , 

Que .hade o nobre Timbira fazer ? 

_ Sol) o jugo servil se curvar ? 

Oh ! mil vozes mil mortes soITrer ! 

Manitôs, Man itôs, que insultados 

FosLes tanto por tão irnpi a gente, 

Protegei vossos fortes soldados, 

As reliquias da Tribu potente. 

Hadc o braço, que agora descança 

Empunhar o tacape temido; 

E ao menos gravar na lembrança 

Desse povo cruento. bandiuo:­

Que a Timbira na ção foi de bravos, 

Que viverão sem ferros soffrer; 

E que á vida pesa t.la de escravos 

Preferirão no campo morrer . 

Olinda. 



.. 
V 

l 
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EU A VI . 

Eu a vi ... era meiga e saudosa, 
Qoa l a brisa no bosq ue a gemer; 
Era bella, qnal lna radiosa, 
Era riste, qnal lna a morrer. 

i~ra para, qua l pura Horinha , 
Que nos campos vicr.ja g:ir rida; 
Era tr. rn a, qual terna rolinha, 
Que na sel\'a suspira sentida. 

Os seus olhos travessos, brilhm1tes 
Traduzião de su'alma a pureza; 
Vo ltejando de instantes a instantes 
Reale,avão sn;:i r;:ira be ll eza. 

Os seus peitos, quaes duas conchinhas, 
Adornavão-lho o seio gracioso; 
Erão dua s mimosas frutinha s, 
Que pendião Je nm tronco mimoso. 

Sua madeixa subtil , desl.rançada, 
Sobre o co llo gentil lhe ca ia, 
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Pela bri sa fagueira emballada, 

EsparziT)dO na bri sa ambrozia. 

En a vi ... iunocente1 sosinha, 

A' brincar co'os peixinhos elo mar. 

Namorada da va ga mansinha, 

Qne sens pés vinha al egre beij ar. 

Em seus labios pousava um sorriso, 

Vivo typo do amor . da poesia: 

Era qual o sorrir do p'raiso, 

Era o ceu que p'ra mim se sorria. 

Olinda . 

~ 
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AO DIA 28 DE JULHO. 

Salve, dia generorn, 
Da liberdade phanal , 
O ten renome glorioso 
Bri lha só, não tem riYal: 
Vio o teu sol no levante 
Um povo nobre, anhela nte , 
As pés do rnde invasor, 
O mesmo sol no occidenle 
O saúda independente .. 
Da sua terra SP,nhor. 

Esse povo soberano, 
Que a liberdade sed nz. 
E' nrn pov ::i americano. 
Nascido na Santa-Cruz: 
Crion-se- no bosque denso, 
Onde uesce li vre, immenso, 
O frondoso palmeira! ; 
Esse povo é grand e, é forte, 
Porque o queima o sol do norte, 
Porq11e ama a terra na tal. 
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Mil jorros de sangue correm 
Sob os pés dos campeões, 
Mil beróes, succumbem, morrem 

Quaes iodomitos leões: 
E' o canto derradeiro 
Do n10ribundo guerreiro 
-Ou liberdade, ou morrer.­
Cada solJado é um bravo, 
Que não sabe ver escravo 
O torrão que o vio na scer. 

A vicloria pasma mcerta 
No meio de tanto ardor, 
Um beróe n'outro desperta 

Novos feitos de va lor, 
)la - afinal desdobrado 
Foi no solo libertado 
O auri-verde pendão, 
E das quina s lusitanas, 
Nas plagas amcr:canas, 
Quebrou-se o forte condão! 

D'entre o sangue, d'entre a morte 
Ergut>u a fronte gen til , 
Radiou então no no:·te 
Uma estrella do Brazil. 
Nesse Jia em tua historia 
Uma pagina de gloria 
Escreveste ó Maranhão; 
Provaste á posteridade 

• 
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Que fazes da liberdade 
Tua gloria, teu brazão 

·O solio da tyrannia 
Não pode em ti descansar, 
Que a memoria deste dia 
O hade sempre abalar; 
Que o despota jámais vence 
No coração ma ranhense 
Da liberdade o amor; 
Nem pode rojar cadeias 
Quem sente fever nas veias 
O fogo do equador. 

Ergue-te, sol brazileiro, 
Da l1bcnlarle phanal, 
Ao Maranhão prazenteiro. 
Ao despoti smo fatal: 
Se hoj e me não foi dado 
Tanger-te o hymno sagrado 
No meio do povo irmão, 
Das longes terras, qne habito, 
Nes te eanlo deposito 
As vozes do coração. 

Minha patria idolatrada, 
Meu magestoso paiz, 
Na tua fronte laureada 
Brilha um destino feliz; 
Não descreias um instante 



Desse futuro gigante, 
Que soubeste conquistar. 
Seja sempre a liberdade 
-Santa lei da Divindade­
.A tua e.s trella polar. 

Olinda. 



NO ALBUM OE R. DE S. PAES D'ANDRADE 

Prosegue, mancebo, não temas-avante! 

Tem fé nos destinos, que Deus te fad ou; 

Completa o teu curso, planeta brilhantn, 

O curso que aos astros o Eterno assignou. 

Lutas te, vences te, já tens uma c'roa: 

Não pa res, prosegue na tua missão: 

A patria te espera, da patri a quin!Jôa 

As glori as. as dores, Hei cida dão. 

1io meio das honras que arras ta o talento, 

Coberto das benções do nosso pa iz, 

No ten afanoso li dar --um momento 

Reserva á memoria do ami go infeliz. 

Olinda. 



A' UM CASAMENTO . 

Quem é o par ditoso, qne ca minha 
A'o templo de Senhor ? 

Porque ambos se inclinão respeitosos 
Perante o sen pastor ? 

São doi s entes, que o sacro matrimonio 
Em um só resnmio; 

São dois corações puros e formosos, · 
Qne Dens p'ra sempre nnio. 

Nascidos um p'ra o outro, em vão o tempo 
Os buscou separar, 

Que atravéz das distancias e dos annos, 
Sabião conversar. 

E esse amor constante e virtuoso. 
Que sempre os abrasou, 

O levita de Deus nas sacras aras 
Agora abençôon. 

Se é dado ao va le devassar. os tempos, 
E ler· no grande livro do futuro, 

8 
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Paginas tl 'oiro por um anj o escriptas 
Um destino vos marcão lindo e puro. 

Formosa e innocente vos acena, 
Sorrindo meiga e leda geração, 
Outras tantas centelha s de vosfalma. 
Certo vossas virtudes herdarão . 

E longos annos volverão serenos, 
E a vossa sorte não se mudará; 
De Deus a benção vos escuda e gni a, 
E aos vossos filhos se transmittirá. 

Maran hão. 



A' EXM .'• SENR .ª O MARIA A. L. SE RRA PELA SE NTIDA 

n10RTE OE SE U IRMÃO O CONS ELHEIRO JOÃO DUAR TE 

LISBOA SERRA. · 

Quem a dor pode calar, 
Que da saudade provem ? 
Quem pode o pranto vedar, 
Qne ori gem na magoa tem ? 
Essa dor não se comprime, 
Enxagar o pranto é crime, 
E' profanar a sublime 
Lingoagem í]U C rl 'a lma vem, 

Desli sar deixa Leu pranto, 
Não Lemas o mundo vão; 
E' t:sse o ba lsamo santo 
Das chagas cio coração . 
Uma lag ri ma saudosa 
E', a Jlor mais preciosa, 
Que podes lança r, piedosa, 
A' campa do Leu irmão. 

,1as não cre ias que sua ca mpa 
Só teu pra nto rega rá; 
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Em muito rosto se estampa 
A dor, que eterna será: 
Os teus ais, os teus gemidos, 
Irão, magoados, sentidos, 
Com mil outros confundido~. 

Ao jazigo onde elle está. 

O irmão, que idolatraste. 
Não morreu, para ti só; 
Assim como te en lutaste, 
O Brazil arrasta o dó: 
Se tu perdeste um thesouro, 
~Jais precioso, que o ouro, 
O Brazil perdeu nm louro, 
Que la jaz murcho no pó. 

Tu te separas do amigo, 
Que ao seio do Eterno vai; 

Outros perdem nell e o abrigo 
De bemfeitor e de P;:i i: 
Em ti só geme a sa udade, 
~Jas, em misera orphãd;Hle. 
Quantos invocão debalde 
O justo, que o cen retrae ! 

Seus dias, emquanto homem, 

Todos deixarão signal ; 
Os tempos jamais consomem 
Esse nome perennal, 
Por-que o brilho da virtude, 
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Confundindo o vicio rude, 
Leva atravez do ataúde 
O seu fulgor immortal. 

Foi um astro radioso, 
Que ao Brazil .Deus enviou; 
Mas que o fado, caprichoso, 
Para sempre eclipsou. 
Ao seu passado brilhante 
Sorria-se a cada instante 
Futuro immenso, gigante, 
Que o sepulcro arrebatou. 

Do vivo esplendor coberto, 
Que ao talento só condiz. 
Sempre foi azylo certo 
Para todo o infeliz . 
Quer o rico, quer o pobre, 
Quer o pebléo, qner o nobre, 
Sobre a !agem, que o encobrP, 
Sua memoria bemdiz. 

Deslisar deixa ten pranto, 
Não temas o mundo vão; 
E' esse o balsamo santo 
Das chagas do co r;i ção. 
Os teus ilis, os teus gemidos, 
Com mil ontros confundido s, 
Irão tecer-lhe doridos 
Uma sa udosa oração. 

~Jaranhão. 
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AO IMMORTAL DIA 7 OE SETEMBRO. 

Alça a fronte gentil e soberana 

EsculLa, ó meu Brazil iuolatrauo ! 

'.\faluito o filho teu, qne não se ufana . 

De saudar este dia abençoado. 

()s tyranuos julgarão-te um escravo. 

E eras um gigante, qne dormia; 

Desperta ste afinal do somno igna,10, 

E por terra ca hiu a tyrannia ! 

Neste dia surgiste radiante-, 

No banqnete dos li vres te sen taste; 

E o destino bradou-te~avante, avante ! 

E avante seguro ca minhaste. 

Eia, pois. meu Brazil ric:i . opulenta. 

~ão trma s ex haurir a tua vida. 

Um brilhante pa ssado te sustenta. 

Um risonho futuro te convida . 

Roma foi o Lh ea tro de um guerreiro, 

E depois a nação dos reis uo mundo ! 
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O ten Homulo fo i Pedro Primeiro. 
O ten Numa será Pedro Segundo. 

Ergue-te, vasto rm pe rio ameri cano. 
Avulta entre as nações. és grande, és forle, 

O teu povo é um povo soberano, 
Liberdade e razão- eis o teu norte, 

Ganhaste com ten sa ngue a liberdade, 

Ga?ha com a liberdade a fama, a gloria: 

Teu nome viverá na eternidatle, 
O provir passará na tua hi storia ! 

Alça a fronta gentil e soberana, 
Exulta, 11 meu Brazil idolatrado! 
:VJa ldito o filho teu qne n:io se ufana 

De saudar es le dia abençoauo. 

Ma ranhão. 
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IGNOTO OÊO. 

Não era ás luzes do saráu brilhante 

Que resplendias, cherubim formoso; 

Era n'um prado de cheirosa relva, 

Aos meigos raios de um luar saudoso. 

Sim, porque a roza purpurina e bella 

Na debil baste mais perfume exhala; 

E mais ainda, quando á noite a brisa 

Em doces beijos de amor a embala. 

Eras sosinha a te rever na lua, 

Eras sosinba a conversar com Deus, 

Eras da terra, mas teu pensamento 

Em azas de anjo remontava aos ceus .. 

E curta pbrase descerrou teus labios, 

Foi um smipiro de sonhado amor, 

Que a brisa leve, desprendendo aromas, 

Levou em ondas de suave odor. 

Ebrio de amores, eu segui a brisa 

Por entre as flores do geutil rosal, 

j) 
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Em vão . .. que a brisa, cio thesonro avara. 

Subtil perdeu-se pelo immenso vai. 

Nem pude ao menos escutar, ó virgem. 

A' quem teu peito tal suspiro tleu. 

Mas voz·inlcrna me di sict, n'a lma : 

Acolhe-o, acolhe-o, que o suspiro é ten. 

En te idolatro; meu amor é pnro, 

Ainda é virgem este cora ção: 

Don-te as primici::i s de nm amor ardente. 

Não as regeil es, ó meu anjo, não. 

Tens no meu peito um altar sagraclo, 

Tens nos meus olhos eloqu ente pranto, 

Tens nos meus labios um louvor eterno. 

Na minha lyra nm saudoso canto. 

Novo suspiro, mas j~1 não segredo, 

Teus roseos labios outra vez abrin, 

E o tri ste bardo seu mesquinho nome 

Por entre os echos da soidão onvin . 

• 1 ••••••••••• - •••••••••• •••••• ••••••••• • 
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Vaguei debalde longo tempo em husca 

De nm puro, santo, de um divino amor; 

Em ti achei-o, campesina virgem. 

Bendito sejas, ó meu Deus Senhor. 

~JarnnlJão. 
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OBSERVAÇÃO. 

Estando já impressa a maior parte desta obra, 

encontramos felizmente um dos trabalhos de Rai­

mundo Alexandre, á que nos referimos na Adve, ten­

cia, e o fazemos publicar em seguida. 
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UMA LAGRIMA A MEMORIA DO EXM . SR . CONSELHEIRO 

JOAO DUARTE LISBOA SERRA . 

Cui pudor, et justitiac ~oror 

Incorrupta fide~, nudaque veritas, 

Quando ullum invenient p.irem ! 

Horat. 

No dia rn de abril, Jepois de longos soITrimen­

tos, sucwmbio no Hio de Janeiro , victim:i de uma 

nephrite albuminusa, o Exm. Sr. conselheiro João 

Duarte Lisboa Serra , natural d'es le província e mem­

bro de uma das sua s princ,paes familias, deixando 

inconsolavers uma virtuosa esposa, seis innocenles fi­

lhinhos e numerosos parentes e amigos . 

Este fall ecunenlo é um d'aquelles, que não levão 

somente a desolação e o lu'lo ao coração . tias pessoas, 

que, ou pelos laços do sangue, ou pelos da amizade, 

erão ligadas ao illuslre fin ado; mas tambem arranca 

urna sentida lagrima , um ge mido profundo ao Brazil : 

não morreu só u parente extremoso, o amigo franw 

e leal, e sim aiuda o varão justo, o brazileiro dis· 

tinclo l 
A nossa sociedade, joven, como é, luta com todos 

os prewnceitos e aberrações, que preludião a ultima 

é ~ 
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ruína das sociedades envelhecidas e. gastas: quando 
pois, no meio das lentas agonias cl'esla gangrena 
moral, surge uma intelligencia robusta , um carader 
puro e firme, que, não tremendo affrontar a corrup­
.ção da epocha, radicada em sordidos, mas poderosos 
interesses, estigmatisa os vícios pelo exemplo d.as 
virtudes sociaes, devemos abençoai-o e seguil-o: e 
quando, por um dos imperscrutaveis arcanos da Oi- . 
vindade, essa intelligencia se apaga, esse caracter se 
some nos umbra es da eternidade , cur.:?pre chorai-o . 
O Exm. Conselheiro Lisboa Serra era uma dessa s 
intelligencias, era um d'esses ca racteres: os seus com­
provincianos, os seus patrícios jamais chorarão sua 
morte assaz. 

Oriundo de uma familia honesta e abastada , os 
seus pais bem cedo reconhecerão o talento, que n'elle 
espontaneo se revelava e o destinarão as lettras. De­
pois de haver recebido n'esta província a etlucação 
primaria e secundaria, fui cultivar os estudos supe­
riores em Coimbra, on 11e, rod eado de geral estima· 
e no meio de since ros e merecidos applausos, foi 
graduado em _math emati cas e scicncias physicas. He­
gressou em 18l2 ao seu berço natal a revêr os ami ­
g•>s e os parentes e a colher o fru cto das suas lucu­
!Jrações. Mas, por uma inspiração bcneliL:a , ell c an­
tevio logo que o ~!aranhão era nm circulo demasiél ­
damente acanhado á expansão da sua alma, á reali­
sação das suas idéas; e, em demanda de um th ea tro 
mais amplo, emba rcou para o Hio ele Janeiro no 
mesmo anno, 

! ' : ,. 
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O mancebo, que voltara da velha t:uropa ri co de 

affeições e de conhecimentos, e que se ansenlara ria 

sna palria, não instigado por uma ambição egoistica, 

mas guiado por um pensa mento generoso, entrou sú 

e desconh ecido na corte do Orazil. 

Ahi os brilhantes dotes do seu bem form aJo cora­

ção lhe grangearão a alliança com uma lias melhores 

familia s, e as mais valiosas recommendações-o t:i­

lenlo e a modestia-lhe conquistarão um circulo ue 

bon s e Jedi cados amigos. Erão estes os ainda frouxos 

raios ll e nma aurora brilhante, qne lhe sorri:i , era o 

preludio cio seu fntnro cngrant.l ecirnento. O pres tigio 

mara yilhoso el a honra e o irresistível predomínio da 

intelligencia fi ze rão o reslo. 

O gove rno. qne sempre busca apoiar-se em colum· 

nas solidas, não potlia deixar no olvido essa illnstra­

ção precoce : chamon-o a si e confiou-lhe :-uccessiva­

mente cargos lia mais alta importancia, em cujas 

fnn cções o jovrn rnaranbense rea lisou sobejarlamentc 

toda s as esperanças. que n'clle havião depositado. 

Acompanhemol-q na sna tãe brilhante. quanlo l'il· 

piua carreira. -t,--
Nascido a 31 de março de i 818, conlavn ell e ape­

na s 'H an11os, qnando foi res idir no Rio tle .Janeiro. 

A i11 spectori a da thesouraria geral da provin r. ia do Rio 

foi a sLrn es trea na viua pnblica. Nomeado para esse 

emprego. desenvotven no sen exercício lal inlelligen­

cia e zelo que o governo o julgou di gno de missão 

mais alL,L Chamon-o para o Lhcsouro nacional e 

ahi conlinuou ell e a rorresponder ao grande ronce ir o, 

que já acompanha va o seu nom€. *-~ ~-~~~~'..:. . Ç_ ' \)....~() ' t~ W V; ~ C.. ~ ; 

~ ~ "~ ~~ .. ~c..,.....\ã_'- ", ~ " ~ :~ ~~, l l u.JJ , 

~ 
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Não era es ta a espher;i , que devia circumscrevcr 

a capacidade t.lo conselheiru Lisboa Serra; e o gover­

no bem comprehendeu esta verdade, confiando-lhe 

uma commissão da mais subida importancia-a pre­

sidencia da Bahia em '18í8. Só por espaço de 30 dias 

regeu elle os destinos d'essa província, porque uma 

inesperada mudança no governo trouxe, como conse­

quencia, a de todds os seus delegados, mas esses 30 

dias forão bastan tes para elle desenvolver uma admi­

uistração justiceira e sabia, que annunciava á Bahia 

nm futuro esperançoso; esses 30 dias forão bastantes 

para elle rodea r-se de simpathias, t.l e amigos, de ad­

miradores; e, quando se retirou, ficava o seu nome 

escripto com ca racteres indeleveis no coração do póvo 

bahiano. 
Tratava-se de criar o banco nacional: o membro do 

gabinete, encarregado da sua organisação, descobrio 

no conselheiro Lisboa Serra uma intelligencia capaz 

de o ajudar em tarefa tão ardua; e, depois de cons­

tiluido,não quiz entregar a sua infancia á outra tutella 

senão a d'aquelle mesmo, sobre querµ havia pesado 

em grande pra te o trabalho da sua instituição: coube 

portanto ao ·conselheiro Lisboa Serra a pres id encia 

do banco nacional. 
Deixou então, ce rcado t.lo respeito e .da a[eição 

t.los seus subort.linat.los, de ser thesoureiro do theson­

ro uacional, cujo exercício hav ia reassumillo, t.l esde. 

que voltara t.la Bahia: o· sens bons se rviços, presta­

dos n'essa · repa rtição, l'orão 1·é n11111 erallos com o ti­

tulo do Conse lho. 

Elle não gosa, a somrnte da es tima e considera-

B!blíotec:11 PübUca Benedito Leite 



·.10 do governo. mas tamhcrn da s simpat.hias r. do 

amor do povo; 11m tesLc 11111nl10 rlo 'lll C os snffr::igios 

dos m::iranh enses o lcvarfo por du::i s vezes a c::im::ira 

qnaLriennal, como se 11 representante. 

Para um homem de 3ô annos , e qne tinha apenas 

,12 de r es ide11t.:ia 11a côrte,. ó muito! 

Vão rp1 cl.Jr:i r- sc os cios <la cad eia donrada·, qno 

prr,nrli:i o p:i ssndo !'i:cnndo e puro do homem virt11riso 

n 11111 porvir ainda mais pnro r. m:iis fecnnilo: ·11m r1 

11-uvem nngra passon so hrn a fa ce do astm_. qn o ha 

pon co se Rrgnera do ori ente r j:'t diffnn,lia nrna lnz mo 

vigoros:-i, t;io sna: a mo rte poizo11 ;i raiz da arvore 

cli eia de se iva e rl e vicia , qu e em pouco annos havia 

Grest: ido, llorirlo e frntiíi ca do n1il vPzes. 

Morre11 o Con selheiro Lisbea Serra no vigor d11 

i1larl e: entre os sorri ::os do uma rortnna li songeira l 

n pôd e nos nlLimos in:- tanles c1 ·es ta Yicln transitoria 

vo lve r som pejo os ol hos para a co rridn enda: (rara 

s:iLisfa ,;io 1) o seu p:-i ssa do não tinlla uma nod oa, o 

s1)11 co ra ção 11111 remorso seqncr 1,1::ir:i asedar-lhe o 

inovitave l ca li ce, a que es tá s11 1eita a lrnmaniclade in­

teira . Assim morre o j 11 sto ! 

N'ellc o homem pa rli w lar e u pnblii.:o disp11t.av~o 

o ;imor o as bençJos dos seus concidad~os e da pa­

tria. 
ExLremo:sn pal'::i com os seus parenlcs,s incero e cons­

tante para r;o 111 o:; se11 s amigos, lhano, affavel, offi cio­

so e accessivc l a todos, ell e sa lJia insinuar-se nos 

co rações dos q11e o communil'ado e acabav:i por do­

min:-il-os. 

!O 

Biblioteca Pública Benedito Leite 
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Não por v:rn os tentação, nem para li songear o seu 

amor proprio, ell e ambicionava fazer hr.m aos seus 

similhnntes; mas sim pelo s:rnto desejo de bnscar a 

ve rdadoira fe licidade na feli cidade dos qn e o ce rc.1 -

vão: os seus olhos não e Lavãn érmos de pran to, em­

quanto ontros chorassem o , sens la bi os n:io sorrrno, 

emqnanlo 0111.ros gemesseu1. o sen cora çJo 11ão se ale 

grava, emq11:rnlo antros se debatessem com os hor­

rores do pesa r. f\.'ío ó pre ·iso irmos longe para en­

con trarmos vestigios bem recentes e , ivos da sua mão 

piedosa: o Mar:rnhJo, onde vivemos, que nos vê e 

nos conhece a Lodos, pode por si su dar um testemu­

nho eloquente ela sua caridade. Quantas l'amilias el te 

não levan tou da iudigencia, quan tos orphãos não am­

parou, 411antas vinva s não soccorreu, a qnnntos po­

bres com mão deswnl wcicl a não ministrou o p5o 

qnotidiano ? 

Dispondo ua côrte de grande e justa preponderan­

cia , t:onquistada pelos seus reconhec id os merecimen­

tos, não fui para si que d·e lla· se va leu , mas para o 

iufcliz, para o desfavorecido, qne nunca iuvocarfw' 

debalt.le a sua protecção . Elle era incansa vel, multi­

plicava-se para beneffoiar. 
As suas cinzas tem direit•) a um etemo reconheci­

mento, e sobre ninguem esse direito pesa com mais 

rigor, do qne sobre o l\Jaranhão, 011d e são innumeras 

as pessoas, 4ue lhe devem fin ezas grandes, favores 

de alta rn0nta. 
!!:i s o homem particular. 

Q11cr o con ' it.lerem como lün ccionario publico, quer 
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como ho1nem meramente politiw. não encontrarão 

na vida do conselheiro Lisboa Serra senão motivos 

para o admirar. 
As mudanças successivas de empregos de urna 

certa ordem pnra outros de uma ordem superior pro­

vão exuberantemente que cl l~ crescia de dia cm dia 

na confian ça de governo, conliança essa, que tocou 

ao apogêo com a sua nomeação para a pres id cucia do 

banco nacional. 
Como homem politiw, as icl éas sa us e· humanita­

rias, qu e e le professava e sempre buscou rc;tli sa r , 

l.Jastão para pôr cm relevo os sentimentos patrioti co: 

do seu cor:ição generoso. Estranho á sordida e meu­

tida politica de per ·ona licl ades e egoísmos-a panagio 

das mediocridades-PIie bebia os pr incíp ios d't"sta 

sdencia na philosophia e no evangelho: para elle o 

fim da política era o bem-estar mora l e. materi al tla 

sociedade por meio el a ord em, da liberdade e da igual­

dade. Detes'ava essa liberdad e phrenct,cà e clclirah­

te, que substituc o governo pela anarquia, a morali­

dade pela deprav:-i ção, a reli gião pela impiedade, a 

virtude pelo crirn c: ..iborninava a igualdade absoluta , 

es.se dogma ;1hsurdo e subvcrsiv0 , 411 0, pretcnd enuo 

reorganisar a sociedad e, a desorga ni sa e anniqui la: 

cp, ~ria uniajlibenlad e justa e limitada, uma igualdacl e 

ra soavel e cninpativcl com a índole e conscrvac)ío ela 

sociedade . 
Esta ora a sua convicção politi t.:a iutima . profu;;da, 

con·vieção rptc rcsa lta em tudos os seus es1,;riptos, cm 

todos os scns di si.:ursos: era o tJscopo, a que sempre 
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se dirigiu firme e resoluto, sem embargo de ver a seu 
lado estes ou a(1uelles lwrn ens, pQrqnc ell e reconl1e­
cia que em pohtica - as idéas são tudo e os homens 
pouco. 

Passando das tbeorias aos factos, 11ão se encontra 
em toda a vida cio conselheiro Li sboa Serra um só, 
que venha desmentir o seu pcnsárnento: o homrm, 
qmi raciocin ava , era o born cm, qtt e obrava . Jamais, 
durante o tempo, em que ell e foi rspresentante da 
Na r;ão, se suscitou urna irl éa leJ1d e11te ao progi'esso 
moral e ma teria! do seu paiz, que uão fos se defen­
dida pela sua eloq uente voz, pela sua vigorosa log1 c;1. 
Os seus Ji sctl!'sos ·ão mo uumeutos etern0s ll'esta 
Verdade. 

O llrazil en1 ·ua patri;i, ell e u a111avr porem o 
}!aranhão era o seu berço, clle o adorava, pori ssu, 
no afanoso propugnar pela fel icidad e comrnum. sem­
pre es ta porção do ·olo brazileiro lil e rn crece tt mai ;:; 
desvellos, maior dedi cação. 

Eis o homem publi co . 
Este ex istcncia curta, mas precio ·a e ri ca , so bre Cll· 

jas phases principacs bei pa ssa do u111a vista rapida, 
desv;ineceu-se ao sovrn gelador da 111orte ! .. . E' dolo­
roso ve i· se u111 pa ssado U10 IJU llu, ut11 pr~senle tão 
brilhautc e um futuro iJo risoll lio s11rnircm-se n'um 
instan te, wruo o rumo, q11 e se rlusf~z 11us ares ! Mol'-
ren um cidad:ío benemerilo, llm pai ex tremoso. u111 

amigo fiel , um esposo dedicado. 
O corpo vo ltou á sua ori gem, o uomc Ciw u impresso 

nas pagin as eternas fio coração, e a alma ca11dida 
vôou azinha a repousa r no seio do Senhor. 
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A humanidade perdeu um 1.hesouro, o Brazil um 

ornamento e o Maranhão uma gloria ... 

O que resta ? 

Chorar sc;bre' a cainpa do justo ...... . ... ..... . 

Sirvão estas linhas pobres, mas na scida s do cora­

,;,ão e. escripta s, por um homem, que não sa-be lison­

ge;.1r e que !lltnca recebeu ra,•ores do Exm. i:onse-

1 heirn João Duarte Li sboa Serra , de Jenitivo as don~s 

e samladcs dos seus parentes e amigos, especia lmeu­

te o teueutc-coronel .Joaquim Serapião da Serra, a 

quem tocou o dever tri ste tlc cerr:-1r-lhe os olhos . 

. Uaranhão, 10 de maio de •1855 . 

n. A. Va([e de Carcalhu . 
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